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“DESPREZAR O MUNDO VISÍVEL PELAS REALIDADES INVISÍVEIS”: A MORTE 

MARTIROLÓGICA NA SUMA TEOLÓGICA DE TOMÁS DE AQUINO 

 

Dionathas Moreno Boenavidesi 
 
 

RESUMO: Nosso trabalho é sobre a Quaestio 124 da secunda secundae da Suma 
teológica de Tomás de Aquino (c. 1225 – 1274), cujo tema é o martírio.  Na 
introdução tratamos da relação entre Tomás de Aquino e as instituições e 
acontecimentos da segunda metade do século XIII. A última parte será reservada 
para, além de analisar a Questão do martírio, problematizar noções que afirmam um 
século XIII como um tempo em que o martírio não está mais presente a não ser 
como recuperação do passado para servir a objetivos do presente. Nossa 
abordagem parte de uma História Intelectual, focando, porém, a análise do objeto na 
sua sincronia, ao mesmo tempo que pensa a relação entre o objeto intelectual e o 
contexto de sua produção. Isso permitiu perceber uma concepção de morte na 
Questão que analisamos bastante semelhante à “morte inimiga do homem”, o que 
difere da visão de alguns historiadores sobre o tema. 
PALAVRAS-CHAVE: Martírio; Suma teológica; Tomás de Aquino; Morte; História 
Intelectual. 
 
ABSTRACT: This article is about the Quaestio 124 of secunda secundae in Suma 

Teológica by Thomas Aquinas (c.1225 – 1274), which theme is martyrdom. In the 
introduction we treat about the relation between Thomas Aquinas and the institutions 
and events in the second half of thirteenth century. The last part will be reserved to, 
besides analyzing the Question of martyrdom, discuss notions that claim the 
thirteenth century as a time when martyrdom no longer exist, except as a recovery of 
the past to serve present objectives. Our approach is based on Intellectual History, 
however, focusing the object analysis in it synchronization, at the same time that we 
think the relation between the intellectual object and it production context. This 
allowed we to realize a conception of death in the analyzed Question very similar 
with the “death enemy of man”, which differs from the view of some historians about 
the theme. 
KEYWORDS: Martyrdom; Summa Theologica; Thomas Aquinas; Death; Intellectual 
History. 
 
 
Introdução 
  

Ter Tomás de Aquino ou sua produção intelectual como objeto de análise 

histórica significa ter que refletir sobre algumas características da vasta bibliografia 

produzida sobre isso. Ao mesmo tempo em que é referido como o principal teólogo 

da escolástica medieval, havendo, portanto, uma vastidão de estudos sobre ele, 

muitos desses estudos focam aspectos tão específicos de Tomás ou sua obra que 

dificilmente contribuem para o pesquisador que começa seus estudos sobre esse 
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teólogo, caso no qual nos encontramos. Dito isso, esperamos justificar o caráter 

introdutório da maior parte da bibliografia concernente a Tomás de Aquino que 

utilizamos no presente trabalho. 

 Após uma exploração geral sobre alguns aspectos da vida de Tomás de 

Aquino, pretendemos apresentar e analisar questionamentos sobre aquela que é 

considerada sua principal obra, a Suma Teológica (ST)ii. Consideraremos, nesse 

momento, por exemplo, a forma como a obra está organizada, para poder localizar 

nosso objeto de estudo, a saber, o martírio. Feito isso vemos o funcionamento da 

Questão em que Tomás de Aquino analisa o martírio. Trata-se da Questão 124 da 

segunda parte da ST. Essa análise nos possibilitará perceber o que a concepção 

adotada por Tomás sobre o martírio tem em comum e no que ela diverge em relação 

à concepção sobre a morte na segunda metade do século XIII. Acreditamos que, 

com esse trabalho, poderemos discutir questões quanto à atualidade ou não do 

martírio no século XIII, assim como contribuir para os debates sobre a morte no 

medievo. 

 A metodologia que norteia nosso trabalho é oferecida pela História Intelectual, 

principalmente na sua preocupação com a relação diacronia/sincronia, tal como 

estabelecida por Carl Schorskeiii, e às possibilidades de análise da relação 

Texto/Contexto. Parece-nos que a História Intelectual, se em constante diálogo com 

a Antropologia históricaiv e a Antropologia escolásticav, mostra-se útil na elaboração 

de discussões como a que pretendemos apresentar.  

 

Sobre Tomás de Aquino e a escolástica no século XIII 

  

Para falar sobre Tomás não podemos pensar unicamente na sua biografia. É 

necessário, para entender sua produção intelectual e sua concepção religiosa, 

posicioná-lo junto às instituições às quais se vinculou durante sua vida, assim como 

ao contexto em que se encontrava a Europa – principalmente o norte da Península 

Itálica e a França – no século XIII. Institucionalmente, podemos analisar seu vínculo 

à Ordem dos Irmãos Pregadores (Dominicanos) e sua posição como professor 

universitário. Para ampliar a compreensão sobre suas ideias, teremos que entender 

o que significava, no século XIII, ser um pensador escolástico. A crescente dinâmica 

das cidades e os conflitos entre as ordens mendicantes e os hereges tampouco 

poderão ser ignorados.  
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 Tomás nasceu por volta de 1225 e desde muito cedo foi direcionado à vida 

religiosa. Filho mais novo de uma família senhorial de um condado pertencente ao 

reino da Sicília, aos cinco anos de idade foi oferecido como oblato a uma abadia 

beneditina em Monte Casino. Permaneceu nessa abadia até 1239, quando as tropas 

de Frederico II ocuparam a abadia. Nesse momento, Tomás foi para a universidade 

de Nápoles, onde teve uma formação inicial nas Artes liberais (trivium e quadrivium). 

Foi nesse contexto, por volta de 1244, que Tomás, desagradando sua família, entra 

em contato com a Ordem dos Irmãos Pregadores, acabando por adentrar na 

ordem.vi 

 Segundo Otto Hermann Pesch, a entrada de Tomás na Ordem dominicana 

não poderia deixar de causar estranheza em uma família senhorial como a sua vii. 

Tratava-se de uma ordem mendicante surgida há menos de 40 anos, com uma 

proposta de vida religiosa bastante diferente da que se estava acostumado. Tinha 

como uma das principais características a valorização da palavra como meio de 

edificação e combate às heresias. Apostava na vida erudita como forma mais 

adequada na preparação de pregadores, o que viria a gerar interessantes 

resultados, pois como afirma André Vauchez,  

 

em um mundo em que o saber teórico e prático começava a ter um 
papel importante e onde as universidades logo iriam constituir um 
terceiro poder ao lado do Sacerdócio e do Império, havia lugar para 
uma ordem de “doutores”, cuja função principal seria “transmitir aos 
outros as coisas contempladas.

viii
 

 

É uma ordem, portanto, com uma configuração que responde às novas 

demandas da luta contra as heresias. Mas Domingos, fundador da ordem, 

compreendia que apenas a formação culta não bastaria para alcançar os objetivos 

que se propunha. Outras características importantes seriam a humildade e a 

pobreza evangélica.ix  

 O intuito de uma formação intelectual mais aprofundada, que auxiliaria no 

ímpeto pregador da ordem dominicana, ocorre em um momento de florescimento 

das universidades na Idade Média. Muitas delas, como as primeiras (Paris e 

Bolonha) apresentam-se no século XIII como um desenvolvimento das escolas que 

já se encontravam em funcionamento no século XII. Algumas outras, por outro lado, 

vão ser fundadas por iniciativa do Papado ou do Império para atender a interesses 
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bem delimitados, política e/ou economicamente, como é o caso da Universidade de 

Nápoles.x 

 Tomás de Aquino passou por algumas dessas universidades durante a sua 

vida, tanto como estudante e discípulo de outra importante personagem da Ordem 

dos Pregadores no século XIII, Alberto Magno, como depois de possuir sua 

formação em Teologia, como mestre universitário. Assim, lecionou em Paris de 1252 

a 1259 e de 1268 a 1272. Já em Nápoles, ocupou essa função entre 1259 e 1268. E 

é nesse ambiente universitário que Tomás entrará em contato e atuará 

significativamente com a Escolástica.  

 A Escolástica é um método que carrega consigo alguns pressupostos 

básicos. Podemos citar rapidamente a utilização da dialética, o recurso à autoridade, 

aos silogismos e a tentativa de estabelecer uma conexão entre fé e razão, 

entendendo e defendendo, inclusive, a Teologia como ciência. Além disso, 

acompanha a Escolástica e seus pressupostos uma série de exercícios 

denominados quaestio, disputatio e quodlibetxi. A obra de Tomás de Aquino oferece 

uma interessante oportunidade para a análise da Escolástica, pois, como afirma Igor 

Teixeira, “no texto de Tomás de Aquino há uma reunião de características da 

produção de seu tempo: a forma do texto e de apresentação dos argumentos nos 

moldes da quaestio, o recurso às autoridades etc.”xii  

 O princípio da dialética escolástica é transformar o objeto de análise em um 

problema.xiii Uma das intenções dela é preparar para o debate. Ela se organiza, pelo 

menos no domínio da escrita, em uma formatação de argumentos que se 

contradizem. Utilizando o exemplo da ST podemos perceber claramente o 

funcionamento. Sobre isso, Nascimento explica que 

 

Cada questão é subdividida em tópicos que recebem o nome de 
“artigos”. [...] Cada um dos artigos da Suma tem a estrutura de um 
artigo de questão disputada, mas com uma forma mais simples. Há 
sempre uma pergunta inicial que dá margem a duas respostas 
opostas. Seguem-se alguns argumentos (três ou quatro em geral) 
denominados “objeções” e que são contrários à tese que Tomás 
pretende sustentar. Depois dessas objeções, vem um argumento “em 
sentido contrário”, que consiste muito frequentemente na citação de 
uma “autoridade” e que na maioria dos casos representa a opinião de 
Tomás de Aquino. Esta é apresentada, a falar com todo rigor, no 
“corpo do artigo”, isto é, numa curta explanação que vem em seguida 
ao argumento, em sentido contrário, e contém a tese sustentada por 
Tomás de Aquino e sua justificação. Feito isso, Tomás responde às 
objeções iniciais, a não ser que a resposta seja, a seus olhos, óbvia, 
à luz do corpo do artigo. Nesse caso, ele se contenta com uma 
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cláusula estereotipada: “e assim, fica evidente a resposta às 
objeções”.

xiv
 

 

Essa forma de organização de escrita dificulta uma primeira aproximação com 

a documentação. Entretanto, após certo tempo de treino, percebemos nesses 

escritos possibilidades de análises mais diversas do que se neles houvesse apenas 

a opinião que o autor acaba defendendo. 

 Quanto ao recurso à autoridade, podemos afirmar com Le Goff que a 

Escolástica é um “método baseado no duplo suporte das civilizações precedentes: o 

cristianismo e o pensamento antigo enriquecido pela contribuição árabe. É fruto de 

uma renascença.”xv Nesse sentido, um argumento que trouxesse juntamente a 

referência a algum autor respeitado, antigo ou contemporâneo, ou à Escritura, 

ganhava certamente força.xvi 

 A tentativa de relacionar fé e razão fica particularmente evidente na obra de 

Tomás de Aquino. Nesse sentido, é perceptível sua preocupação com esse assunto 

ao notarmos que é o primeiro tema que Tomás se propõe a tratar na ST. A primeira 

parte da ST é composta por 119 Questões distribuídas entre alguns grandes temas 

principais. O primeiro desses grandes temas é a “Teologia como ciência”, 

desenvolvido em 10 artigos.xvii 

 Os exercícios que mencionamos, a quaestio, a disputatio, e o quodlibet, são 

exercícios nos quais é oferecida a oportunidade de colocar na prática aquela forma 

argumentativa da dialética que se acostumou a ver na escrita. De forma geral, 

tratam-se de debates em que o bacharel ou o mestre discutem sobre algumas 

questões, estipuladas por eles ou pelo público que assiste, nos quais devem 

defender suas teses da forma que consideram mais adequada.xviii 

Já falamos sobre o fato de Tomás possuir, pelo menos, duas importantes 

vinculações institucionais: com a universidade e com a Ordem dos Irmãos 

Pregadores. Acontece que muitas vezes essa combinação gerava momentos 

conturbados. A boa acolhida que as ordens mendicantes receberam no começo de 

sua inserção nas universidades aos poucos deu lugar a um descontentamento por 

parte dos mestres seculares em relação ao espaço que esses mestres mendicantes, 

principalmente franciscanos e dominicanos, vinham ganhando dentro das 

universidades. Em Paris, percebemos distúrbios de 1252 até 1290, tendo o foco 

principal se concentrado entre 1252 e 1259. Mas esses problemas não ocorreram 
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apenas na universidade de Paris, sendo perceptível a existência de desavenças 

semelhantes em Oxford entre 1303 e 1360xix. Em um misto de disputa corporativa e 

ideológica, seculares e mendicantes entram em embate por espaço na corporação 

universitária. Paris nos interessa particularmente aqui, dado o engajamento que teve 

Tomás de Aquinoxx.  

A querela chegou a um estágio em que os seculares atacaram diretamente a 

forma de inserção social e religiosa dos mendicantes, através de um escrito 

intitulado Tratado dos perigos dos últimos tempos, cuja autoria se atribui a 

Guilherme de Saint-Amourxxi, mestre secular parisiense. Após esse ataque recebido, 

Tomás escreve, como resposta, o Contra os que impugnam o culto de Deus e a 

religiãoxxii. As respostas dos mendicantes podem ser divididas em duas tentativas de 

argumentação principais: a que argumenta ser legítimo e útil o estilo de vida na 

mendicidade e a que afirma que as concepções de Guilherme de Saint-Amour sobre 

a Igreja e sua hierarquia estão erradas.xxiii Não entraremos em detalhes nas 

discussões sobre essas questões, mas nos interessa perceber como alguns 

membros importantes da ordem dominicana, motivados pela querela, assim como 

pela morte e canonização de seu frade Pedro de Verona (ou Pedro Mártir), situaram 

em seus escritos tentativas de justificar o estilo de vida adotado, assim como o 

caráter santo da própria ordem.xxiv 

 

A morte na Suma teológica 

  

Em 1265, em um Capítulo Geral da Ordem dos Irmãos Pregadores, 

recomenda-se que Tomás, nesse momento já bastante reconhecido como 

teólogoxxv, dirija-se a Roma para lá formar um Studiumxxvi.  Objetivava-se, com essa 

recomendação, melhorar a formação de frades que seriam escolhidos dentre os 

conventos da província romana. O que parece ter motivado essas ações foi a 

constatação de que a formação intelectual dentro da ordem estaria sofrendo com a 

negligência dos frades.xxvii 

 É no mencionado contexto que Tomás inicia a redação da ST. Mesmo que as 

datas da redação sejam discutíveis, é possível afirmar, com um bom grau de 

segurança, que na sua estada em Roma (até 1268) Tomás finalizou a redação da 

prima pars. O restante da obra deixa lacunas mais complicadas quanto à datação, 

assunto no qual não nos deteremos no presente trabalho. Mas é importante ter em 
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mente que a tertia pars, iniciada enquanto Tomás estava em Paris entre 1271-1272, 

e que teve sua redação continuada em Nápoles até o final do ano de 1273, quando 

Tomás interrompe a escrita, foi deixada inacabadaxxviii. Com a morte de Tomás, em 

1274, a redação da tertia pars é finalizada por Reginaldo de Piperno ou por um 

grupo de discípulos.xxix 

 Para entender mais elucidativamente a divisão que Tomás elabora para a ST, 

podemos evocar uma citação do próprio Tomás: 

 

O objetivo principal da doutrina sagrada está em transmitir o 
conhecimento de Deus não apenas quanto ao que ele é em si 
mesmo, mas também enquanto é o princípio e o fim das coisas, 
especialmente da criatura racional [...]. No intento de expor esta 
doutrina, havemos de tratar: 1. De Deus [Prima pars]; 2. do 
movimento da criatura racional para Deus; 3. do Cristo, que, enquanto 
homem, é para nós o caminho que leva a Deus.

xxx
 

 

A partir desses grandes temas Tomás articula sua obra. Cada uma dessas 

partes é dividida, por sua vez, em grandes capítulos temáticos. Dessa forma, por 

exemplo, dentro da prima pars, que é sobre Deus, existem dez divisões temáticas, 

como A teologia como ciência, O Deus único, Os três que são o Deus único, entre 

outras.  

 Ao todo, na ST existem 512 Questões. Em um primeiro momento, partindo de 

uma análise apressada, pode parecer que Tomás de Aquino não dá à morte um 

espaço considerável. Se olharmos para esse documento procurando estritamente 

termos que remetam à “morte” ou termos paralelos, encontraremos apenas 11 

menções à morte nos títulos de questões ou nos títulos dos artigos presentes 

nessas questõesxxxi. Olhando dessa forma, certamente, a ST se mostraria como um 

documento não muito convidativo para aqueles que objetivam estudar a morte na 

Idade Média. Porém, isso decorre de um engano. Ou melhor, de uma não 

percepção. Para perceber o peso dado por Tomás à morte na ST temos que ter em 

mente a relação que o fenômeno da morte tem com alguns outros temas no 

imaginário cristão medieval. Há uma série de expressões utilizadas por Tomás na 

ST que só fazem sentido se relacionadas com a morte. Dentro da teleologia cristã, 

esses termos não podem ser separados de uma visão escatológica relativamente 

estabelecida. Muitas das concepções que essas palavras carregam dizem respeito 

também a punições ou glorificações no além. Algumas expressões que entendemos 

nesses sentidos referidos e encontramos nos títulos das questões ou artigos da ST 
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são: falar sobre algo “nesta vida”, traçando uma comparação com a vida no além; 

predestinação; o Livro da Vida; a bem-aventurança; a alma separada; o último fim ou 

ações que objetivam o último fim; pecado mortal; vício capital; pena eterna; vida 

eterna; salvação, visão de Deus; condenação; o Decálogo (mais exatamente o do 

“não matarás”); durar para sempre; permanecer após essa vida; fim do mundo; 

adoração das relíquias dos santos; sepultamento; ressurreição; ascensão ao céu; 

abrir as portas do Reino dos Céus. Se entendermos que esses termos tem uma 

relação direta com a concepção do trespasse naquele momento, as questões que 

contém referência à morte, que anteriormente dissemos serem 11, passam para 

103xxxii. Das 512 questões presentes na ST, 103 fariam alguma referência, direta ou 

indireta, facilmente perceptível ou não, à morte. A ST, partindo dessa análise, 

certamente se tornaria uma documentação mais interessante para estudos sobre a 

morte.  

Parece-nos que foi por ter analisado apenas parte das 11 passagens que 

referimos anteriormente, que Otto Hermann Pesch pôde reduzir a concepção de 

Tomás de Aquino acerca da morte a um problema cuja questão diz respeito à dúvida 

se a morte é algo “natural” para o homem ou um “castigo”, consequência do pecado 

originalxxxiii. Acreditamos, por outro lado, que tendo o expressivo número de 103 

passagens em mente, esse reducionismo não poderia ocorrer. Evidencia-se, 

pensamos, a maior complexidade do pensamento de Tomás sobre a morte. 

 

A Questão sobre o martírio: uma morte antiga? 

  

Dentre todas as Questões em que encontramos referência à morte na ST, 

trabalharemos com uma específica: a Questão 124 da secunda secundae, que versa 

sobre o martírioxxxiv. Essa Questão está localizada na parte da obra destinada a 

tratar do “movimento da criatura racional em direção a Deus”.  

 Essa Questão se divide em cinco artigos. São eles: 1) O Martírio é um ato de 

virtude?; 2) O Martírio é um ato de fortaleza?; 3) O Martírio é um ato de perfeição 

máxima?; 4) A Morte pertence à razão do Martírio? e 5) Só a fé é causa do Martírio?. 

 No primeiro artigo há três objeções que argumentam a favor da tese que o 

martírio não é um ato de virtude. Na primeira objeção percebemos o argumento de 

que um ato de virtude deve ser voluntário, enquanto o martírio muitas vezes não é. 

Nesse sentido, cita o caso dos Santos Inocentes, que não escolheram virar mártires, 
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mas viraram mesmo assimxxxv. A resposta a essa afirmação Tomás elabora 

afirmando que, enquanto alguns mártires assim se tornaram por vontade própria, os 

Inocentes se tornaram pela graça de Deus. Afirma também, o que é importante 

naquele momento, que o fato de terem tido o sangue derramado por Cristo cumpriu 

a função do batismo para os Inocentesxxxvi. 

 Na segunda objeção é afirmado que um ato de virtude não pode derivar de 

uma ação ilícita, como se entregar para a morte. Alguns martírios foram assim, como 

algumas santas que se lançaram ao rio enquanto eram perseguidas no tempo das 

perseguiçõesxxxvii. A reposta de Aquino também recorre à autoridade de Agostinho, 

quanto este diz que Deus pode ter enviado sinais de que aquelas mártires deveriam 

ser honradasxxxviii. 

 Vejamos a objeção 3: lemos nessa objeção que apresentar-se para um ato de 

virtude trata-se de algo louvável. Apresentar-se ao martírio, por outro lado, pode 

parecer presunçãoxxxix. Na réplica a esse argumento, é argumentado que 

 

os preceitos da lei têm por objeto os atos das virtudes. Ora, certos 
preceitos da lei divina foram dados aos homens para preparar as 
almas deles, isto é, para que eles estejam prontos a agir de tal ou tal 
maneira quando chegar a ocasião oportuna. Desta forma, certos 
preceitos se ligam ao ato de virtude segundo a razão desta 
preparação, de tal sorte que, quando for o caso, o homem assim 
preparado agirá de conformidade com a razão. E isto deve ser 
observado principalmente a respeito do martírio que consiste em 
suportar devidamente os sofrimentos infligidos injustamente. Um 
homem nunca deve oferecer a outro uma ocasião de agir 
injustamente. Mas se o outro agir injustamente o primeiro deve 
suportá-lo na medida do que sente.

xl
 

 

Surge um importante início de conceituação acerca do martírio nessa 

passagem: seria característica dessa forma de morte suportar de forma justa os 

sofrimentos causados de forma injusta.  

 Um trecho interessante para entender outra característica recorrente na ST 

encontra-se no argumento em sentido contrário desse primeiro artigo. A 

característica é a utilização do que chama-se normalmente silogismo. 

 

Somente um ato de virtude pode merecer a recompensa da bem-
aventurança eterna. Ora, esta recompensa se deve ao martírio, 
conforme a palavra do Evangelho: “Felizes aqueles que sofrem 
perseguição pelo amor da justiça porque deles é o Rei dos céus”. 
Logo, o martírio é um ato de virtude.

xli
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Além do recurso à autoridade, ao evocar uma passagem do Evangelho, 

Tomás utiliza uma forma argumentativa bastante usual entre os escolásticos. O 

silogismo é um “raciocínio demonstrativo” cuja teoria foi retirada das Segundas 

Analíticas de Aristóteles. Tem um princípio simples. Funciona passando de uma 

afirmação geral para uma conclusão mais particular. O mais famoso silogismo, 

citado por Jacques Paul, é o “Todos os homens são mortais, Sócrates é homem, 

logo, Sócrates é mortal.”xlii No silogismo utilizado por Tomás na passagem acima, a 

lógica era que só um ato de virtude merece a bem-aventurança eterna, o martírio 

merece a bem-aventurança, logo, o martírio é um ato de virtude.  

 Para solucionar o problema que levanta nesse artigo, Tomás escreve que é 

um atributo da virtude conservar o sujeito na razão. A razão, por sua vez, consiste 

na verdade. E é intrínseco ao martírio que o mártir se mantenha na justiça e na 

verdade.xliii 

 Não poderemos, e nem é exatamente necessário, destrinchar os cinco artigos 

dessa maneira. Mas acreditamos que ter feito isso com o primeiro auxilia na 

compreensão do funcionamento interno da documentação com que trabalhamos. 

Veremos mais detidamente apenas passagens que nos auxiliam a analisar a 

concepção sobre o martírio adotada por Tomás na ST.  Fora isso, falemos 

resumidamente sobre o que cada artigo trata. 

 O segundo artigo, que questiona se o martírio seria um ato de fortaleza, 

também se divide em três objeções. As três objeções argumentarão no sentido de 

que o martírio seria ato mais de alguma outra virtude e não de fortaleza. 

Respectivamente, afirmam ser ato mais relacionado à fé, à caridade e à paciênciaxliv. 

As respostas, nesse artigo, funcionam no sentido de mostrar como o martírio 

realmente é influenciado por essas três virtudes presentes nas objeções, mas é 

produzido pela fortaleza. Sendo assim, a fé seria o fim no qual o martírio teria sua 

confirmação, a caridade seria o que faz o martírio meritório e a importância da 

paciência ser a assistência que essa oferece à fortaleza no ato de resistir.xlv 

 O terceiro artigo talvez seja o que melhor demonstra o quanto é importante o 

martírio para Tomásxlvi. À pergunta O martírio é um ato de perfeição máxima? Tomás 

responde positivamente. Na argumentação que leva a essa resposta, Tomás recorre 

a Agostinho, que teria afirmado ser o martírio um ato de perfeição acima da 

virgindade, que por si só já é perfeita. O martírio pertenceria então a um “grau 

supremo da perfeição”xlvii. A resposta desse artigo é uma das passagens mais ricas, 
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dentre as que analisamos, para perceber alguns traços do entendimento que Tomás 

tem sobre a morte. Lê-se que 

 

Podemos falar de um ato de virtude de duas maneiras. Primeiro, segundo a 
espécie deste ato, enquanto relacionado à virtude do qual ele emana 
imediatamente. Deste ponto de vista não se pode dizer que o martírio, que 
consistem em aceitar devidamente a morte, seja o mais perfeito dos atos de 
virtude. Porque tolerar a morte não é louvável em si mesmo, mas somente 
enquanto se ordena a um bem que consiste num ato de virtude, como por 
exemplo a fé ou o amor de Deus. Nestes casos, este ato, por ser um fim, é 
melhor.  
Segundo, enquanto relacionado com o primeiro motivo, isto é o amor de 
caridade. É sobretudo deste ponto de vista que um ato de virtude pertence à 
ordem da perfeição da vida, porque, como diz Paulo, “a caridade é o vínculo 
da perfeição”. Ora, entre todos os atos de virtude, o martírio é aquele que 
manifesta no mais alto grau a perfeição da caridade. Porque, tanto mais se 
manifesta que alguém ama alguma coisa, quanto por ela despreza uma coisa 
amada e abraça um sofrimento. É evidente que entre todos os bens da vida 
presente aquele que o homem mais preza é a vida e, ao contrário, aquilo que 
ele mais odeia é a morte, principalmente quando vem acompanhada de 
torturas e suplícios por medo dos quais “até os próprios animais ferozes se 
afastam dos prazeres mais desejáveis”, como diz Agostinho. Deste ponto de 
vista, é evidente que o martírio é, por natureza, o mais perfeito dos atos 
humanos, enquanto sinal do mais alto grau de amor, segundo a palavra de 
Escritura: “Não existe maior prova de amor do que dar a vida por seus 
amigos”.

xlviii
 

 

Além de outra característica para o conceito do martírio segundo Tomás de 

Aquino, quando ele afirma que o martírio consiste em aceitar devidamente o 

trespasse, a passagem citada nos possibilita perceber alguns aspectos da visão 

sobre a morte presente em Tomás. Primeiramente, se há uma forma “devida” de 

aceitar a morte, que é a forma como se dá o martírio, parece haver uma indevida. 

Tomás parece criticar algumas formas passivas de morte sem resistência, ou 

mesmo o suicídio, que é um tema complicado para o cristianismo. Ademais, Tomás 

ainda afirma que o bem que o homem mais ama é a vida, enquanto o que ele mais 

odeia é a morte, sendo a morte sofrida mais odiada ainda. Tomás não enxergaria a 

morte como algo corriqueiro, como análises sobre o cotidiano violento na Idade 

Média podem nos levar a pensar. 

Não se vê nem resquícios de uma “morte domada” como Philippe Ariès 

defende ter havido na primeira metade do medievo. Mas o próprio Ariès notou uma 

mudança na segunda metade da Idade Média, em que essa suposta resignação que 

os homens teriam diante da “ideia de sermos todos mortais” daria lugar a um 

reconhecimento da “morte de si”, não mais tão resignada.xlix O homem, segundo 

Tomás, odeia a morte, assim como a teme. É o que Claude Thiry, em seu texto “Da 
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morte madrasta à morte vencida: atitudes diante da morte nas lamentações fúnebres 

francesas”, chamou de “a morte inimiga do homem”. l  

 Seguindo a leitura da Questão sobre o martírio, o quarto artigo apresenta uma 

pergunta: a morte é realmente necessária ao martírio? Questiona, portanto, se existe 

alguma forma de, sobrevivendo, tornar-se mártir. Discutindo, em quatro objeções, 

sobre o uso metafórico do termo martírio, sobre mulheres que não morrem, mas 

perdem a virgindade nas mãos de perseguidores, sobre o suportar exílio, entre 

outras adversidades, Tomás argumenta no sentido de mostrar que não há martírio 

sem morteli. Na solução, que auxilia no trabalho de traçar um conceito sobre o 

mártir, ele afirma que 

 

Chama-se mártir aquele que é como que uma testemunha da fé cristã 
que nos propõe desprezar o mundo visível pelas realidades invisíveis, 
segundo a Carta aos Hebreus. Pertence, pois, ao martírio que o 
homem dê testemunho de sua fé, mostrando por fatos que despreza 
as coisas presentes para alcançar os bens futuros.

lii
 

 

O mártir como testemunha. Esse é um conceito que se mostra recorrente. É a 

percepção do conceito original da palavra quando do seu surgimento, em grego liii. A 

questão do desprezo das coisas visíveis pelas invisíveis demonstra a forte relação 

entre esse mundo e o Além, assim como a presença e a influência das ações de um 

mundo no outro. Para o imaginário medieval, a linha que dividia o mundo dos vivos e 

dos mortos era muito tênue. Isso explica o desprezo defendido por Tomás de Aquino 

com relação ao mundo terrestre, e o pretendido favorecimento do Além, local de 

premiação ou de punição pelas ações efetuadas em vida. É a tenuidade dessa 

divisão que possibilita uma presença tão forte dos mortos no cotidiano dos homens e 

mulheres medievais nesse momento.liv 

 No último artigo da Questão que analisamos, vemos o questionamento acerca 

de se só a fé é a causa do martírio. Nesse artigo Tomás defende que não. A 

intenção parece ser demonstrar como as outras virtudes também podem ser 

motivadoras desse tipo de morte especial. Além disso, essa passagem é 

aproveitada para salientar a importância de que a fé não só seja professada com 

palavras, mas também demonstrada em boas ações.lv 

 É interessante o peso e a importância que Tomás dá ao martírio, não dando a 

impressão de que é algo do passado, mas sim uma forma válida e admirável, 

quando ele vive, de provar o amor a Deus. Como ele afirma, esse estilo de morte 
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está entre as mais altas das perfeições. Utilizaremos esse momento final do nosso 

trabalho para tentar mostrar como o martírio não tem uma importância restrita ao 

passado, mas que ainda faz bastante sentido se falar sobre ele no momento em que 

Tomás escreve a ST.  

 Quando iniciamos na busca de bibliografia sobre o tema do martírio na ST, 

percebemos que não foi um tema muito estudado. Encontramos, entretanto, 

trabalhos com o tema do martírio em outra obra dominicana do século XIII, de 

grande importância, a Legenda aurea, de Jacopo de Varazzelvi. Entendemos, então, 

o motivo que faz com que o martírio no século que estudamos não seja analisado 

por mais pesquisadores. Há uma concepção que o martírio, enquanto presença no 

século XIII, trata-se de uma permanência, uma utilização de algo do passado, de 

quando os cristãos eram perseguidos, e não mais quando a Igreja cristã tornou-se 

hegemônica no Ocidente. Neri de Barros Almeida é mais enfática nesse sentido, 

tendo em vista que o trabalho de Carolina Coelho Fortes não traz isso como 

argumentação, mas como tema de fundo para tratar questões de gênero referentes 

às mártires.  

 Almeida, por outro lado, tem como objetivo analisar os motivos que levaram 

Jacopo de Varazze a produzir uma obra, no século XIII, que tem a preponderância 

de santos mártires. O trabalho mais recente dentre os que referenciamos da autora 

é o que mais nos interessa para a presente análise. Neste, Néri Almeida revisita sua 

tese de doutorado quando defendia, segundo a própria autora, que essa 

permanência se devia aos “níveis de cultura”, o que não acredita mais ser 

pertinente. Nesse texto mais atual a autora elabora hipóteses no sentido de afirmar 

que o martírio pode ter sido utilizado por Jacopo para favorecer a pregação 

posterior, em decorrência dos imperativos de uma religião popular, ou como artifício 

para a criação de uma identidade, intencionando a criação de uma comunidade de 

valoreslvii. Nesse sentido, compara a utilização dos mártires por Jacopo com uma 

situação imaginária em uma pregação, em que  

 

uma recriminação de antiguidade reconhecida, como, por exemplo, a 
adoração a deuses antigos como Apolo, pode não ter nenhum efeito 
moral tendo em vista a ausência do objeto, mas pode ter o efeito 
sociológico de cimentar uma consciência comum, de fortalecer e de 
produzir identificação.

lviii
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É com esse tipo de paralelo que a autora traça que discordamos. É evidente 

que o martírio é um modelo de santidade “antigo”, no sentido de ter uma longa 

existência, tendo surgido na antiguidade em decorrência das perseguições que 

sofriam os cristãos. Mas nos parece que, como todos os modelos de santidade, se 

transformou. Mas, e nossa argumentação vai nesse sentido, não deixou de existir no 

século XIII, não podendo ser concebido como algo unicamente reutilizado para fazer 

sentido em determinadas situações.  

André Vauchez, tentando formular uma espécie de tipologia dos modelos de 

santidade no Ocidente medieval, afirmou que no século XIII, principalmente na 

região da península itálica, alguém se fazia santo “pelas provações sofridas por 

amor a Deus e ao próximo”lix. Entretanto, o autor destaca que, em via de regra, não 

se trata mais de morrer violentamente, nem sequer de haver derramamento de 

sanguelx. Parece-nos que essa separação temporal do momento em que a morte 

sangrenta é vista como algo santificante (antes do século XIII) e quando ela passa a 

não ser mais (do século XIII em diante) decorre bastante dessa tentativa de criar 

tipologias de características de santidades com fronteiras cronológicas relativamente 

duras. Fortalece essa nossa impressão o momento do referido texto em que 

Vauchez, colocando novamente a fronteira dos modelos de santidade no século XIII, 

afirma que anteriormente a esse século o santo era o “morto ilustre cuja história não 

se conhece exatamente, mas de quem se sabe que, em vida, sofreu perseguições e 

tormentos por amor a Deus”lxi. Essa divisão, repetimos, nos parece demasiadamente 

artificial e dura para captar a complexidade da realidade que envolve tanto a 

concepção de santidade quando a atualidade ou não de um estilo específico de 

morte. Nossa perspectiva, que diverge tanto da de Neri de Barros Almeida quanto da 

de André Vauchez, é a de afirmar que faz sentido falar de martírio no século XIII 

porque ele se mantém presente no imaginário, se não geral, pelo menos das ordens 

mendicantes que convivem com os perigos de uma vida de pregação em um 

momento de fortes conflitos com as heresias.lxii 

 Episódios marcantes na história brevemente anterior da Ordem dos 

Pregadores parecem dialogar a favor da nossa perspectiva. A querela que nos 

referimos anteriormente no texto, assim como a morte e rápida canonização de 

Pedro de Verona (Mártir, morto em 1252 e canonizado em 1253), modificaram a 

forma de os dominicanos lidarem com seus escritos e seus mortos. Com os ataques 

que vinham sofrendo dos mestres seculares, tendo sua legitimidade colocada em 
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dúvida, os dominicanos produziram obras que tentavam legitimar seu estilo de vida e 

afirmar o caráter santo da ordem. Tomás de Aquino é um dos que produz material 

nesse sentido, com o Contra impugnantes Dei cultum et religionem, mas não será o 

único. Aléssio Alves identidifica nas Vitae Fratrum uma intenção parecida, assim 

como afirma a importância que a canonização de Pedro Mártir teve para a ordem. É, 

inclusive, só depois da morte de Pedro que os dominicanos vão intensificar o culto à 

memória de seu fundador, Domingoslxiii. Isso nos leva a crer, junto com Alves, que 

esse culto dialoga com uma necessidade da ordem se afirmar em um momento que 

tem sua legitimidade duvidada, externa, mas também talvez internamente. É um 

aspecto importante lembrar que, diferentemente do que afirmam alguns 

historiadores, Pedro não é o único mártir da Ordem dos Pregadores no século XIII, 

nem o primeirolxiv. As Vitae Fratrum trazem um relato em que três outros mártires, 

mortos dez anos antes de Pedro, são citadoslxv. 

 A própria Néri Almeida afirma que o material selecionado por Jacopo permitiu 

que ele tratasse temas como “a liberdade de pregação dos dominicanos face a 

quaisquer autoridades, a excelência da pobreza mendicante e a supremacia da 

autoridade papal no campo doutrinário e político”lxvi. Não nos parece casualidade 

que os temas se refiram a problemas enfrentados durante a querela entre os 

mendicantes e os seculares, como os locais onde poderiam pregar e o estilo de vida 

que adotavam. Seria demasiada coincidência também imaginar que por um acaso 

Jacopo de Varazze se esforça para afirmar a supremacia da autoridade papal no 

que concerne à doutrina, em um momento em que o Papado age no sentido de 

favorecer os mendicantes nas disputas ocasionadas pela querela. Poderia ser 

buscado um vínculo também entre a intenção de liberdade de pregação frente a 

qualquer autoridade e o martírio de Pedro de Verona motivado por ter ido pregar em 

Milão, frente a autoridades heréticas.  

 Outros escritos poderiam ser evocados para mostrar a presença da ideia do 

martírio no século XIII. A cena do “martírio imaginário” e desejado de Domingos, 

presente na Legenda aurealxvii e a passagem da primeira regra franciscana que 

afirma o dever de se orgulhar se, ao ir pregar entre não-cristãos, tiver que entregar 

seu corpo em nome de Cristo, são alguns exemploslxviii. Mas parece-nos que essas 

são questões pertinentes a um trabalho posterior, quando pudermos problematizar 

esses diferentes tipos de documentação. O que pretendemos ter mostrado é que o 

fato de o martírio ser posicionado por Tomás na parte em que se propõe a tratar do 
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“movimento da criatura racional em direção a Deus” não é obra do acaso, e pode ter 

relação com uma afirmação tanto do estilo de vida dos dominicanos quanto da 

legitimidade do culto aos seus mortos. 

 

Considerações finais 

 

 Nosso trabalho se inscreve em algumas linhas relativamente novas de 

pesquisa. Nossa proposta de fomentar um diálogo entre a História Intelectual 

(principalmente em assuntos referentes à história da morte), a Antropologia histórica 

e a Antropologia escolástica, por mais que ainda não tenha sido suficientemente 

sistematizada, parece interessante para trabalhar com o tema que nos propomos. 

Possibilitou que posicionássemos nosso objeto de estudo e víssemos a relação que 

ele tem com o contexto de sua produção, que fez com que encontrássemos uma 

possibilidade de vincular com a querela universitária entre mendicantes e seculares, 

a morte de um importante membro e santo mártir da ordem dominicana e a mudança 

com relação à forma de se legitimar e da forma de utilizar os seus mortos dessa 

mesma ordem. Mesmo sendo este um fruto inicial, parece-nos ter sido interessante e 

ter mostrado a possibilidade de aprofundar a relação entre escritos e o crer, assim 

como captar aspectos do imaginário.  

 Pretendemos continuar analisando a questão da morte na ST a partir do 

levantamento que fizemos, onde acreditamos ter mostrado que a concepção de 

morte para Tomás de Aquino não pode ser resumida à questão se ela é natural ou 

um castigo. A ST, se concordamos com o levantamento de termos que, dada a 

escatologia cristã e a concepção teleológica da história, remetem direta ou 

indiretamente à morte, mostra-se um campo de possibilidades de análise bastante 

rico.  

 Fica como projeto futuro, e como proposta de análise, a noção de atualidade 

do martírio no século XIII. Parece-nos que o ideal desse estilo de morte em 

particular, por mais que não seja o mais usual, não é inexistente e nem remete 

exclusivamente ao passado, mas tem grande apelo por responder a demandas 

presentes daqueles homens do século XIII.  
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